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    “O cientista não é o homem que fornece as verdadeiras respostas; é quem faz as verdadeiras perguntas” (Claude Levi Strauss)
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    PREFÁCIO


    Quando recebi o convite para prefaciar este livro, “Pedagogia do Mangue: Proposta de inclusão de saberes e fazeres dos pescadores artesanais na prática escolar de São Caetano de Odivelas/PA; Amazônia; Brasil”, confesso que senti uma profunda honra e também uma reflexão sobre o impacto que esta obra pode causar na educação e na valorização dos saberes locais. Onilson Carvalho do Nascimento, autor desta pesquisa rica e provocativa, é alguém cuja trajetória é marcada por sonhos, perseverança e um profundo compromisso com o fortalecimento da identidade cultural amazônica. Natural de Melgaço, uma cidade ribeirinha do arquipélago do Marajó, Onilson cresceu cercado pelas riquezas naturais e culturais que marcam nossa Amazônia. Filho de Cândida Carvalho do Nascimento, sua história reflete os desafios e as esperanças de tantos outros filhos da região. Desde cedo, Onilson demonstrou um desejo incansável por aprender, algo que sua família sempre incentivou. Sair do Marajó e desbravar o mundo acadêmico, passando por grandes universidades, foi um sonho que ele abraçou com coragem e que hoje reflete na consistência de sua produção intelectual. “Pedagogia do Mangue” é mais do que uma obra acadêmica; é um manifesto em favor da inclusão, da justiça social e da preservação dos saberes ancestrais. Com uma abordagem etnográfica sensível e fundamentada, Onilson nos convida a mergulhar no universo dos pescadores artesanais de São Caetano de
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    INTRODUÇÃO


    O nordeste paraense conhecido como região do salgado e dos manguezais, possui especificidades em relações a outras realidades do estado do Pará, amazônicas e brasileiras. Certamente, as semelhanças que constituem os muitos lugares não podem ser negadas, mas um mergulho no cotidiano de alguns de seus ambientes geoculturais, produzido pela multiplicidade de seus agentes sociais crioulizados (GLISSANT, 2005), permite constatar tal assertiva. Pensar e ler terras, águas e mangues crioulizadas em circuitos da região do salgado paraense como resultado das intervenções imprevisíveis de pescadores e pescadoras artesanais que vivem entre ambientes rurais e urbanos entrelaçados nas relações interculturais e etnossaberes.


    O manguezal do município de São Caetano de Odivelas dispõe de um ecossistema formado por uma variedade de animais e plantas existentes na faixa entremarés que compreende toda a extensão de mangues, ao longo destes estuários é possível visualizar e sentir: águas salobras interiores, lagos e lagunas, com inúmeras espécies arbóreas, o que influencia na construção de um ecossistema com diversificadas espécies faunísticas, constituindo uma estabilidade que garante a sustentabilidade da população que o antropiza. No Estado do Pará os manguezais possuem uma área total estimada em 2.176,78 Km1, Souza Filho (2005), representando um ecossistema costeiro paraense que integra a maior costa de manguezais contínuo do mundo, estendendo-se do Estado do Amapá até Santa Catarina, apresentando características morfológicas, sedimentológicas e diversidades local.


    As relações existentes entre os pescadores artesanais do município de São Caetano de Odivelas com o mangue que constitui grande parte da composição territorial do município, está diretamente ligada aos fatores naturais e sociais, a interação existente nestes ecossistemas vão além das questões naturais, pois envolvem questões sociais, culturais, econômicas, políticas e identitárias, pois os modos de vida das pessoas que vivem nesse ambiente é caracterizada pelas suas ações diárias, seja na pesca artesanal, na coleta do caranguejo, na estração do turú, etc.


    Num olhar profundo, poderíamos destacar uma dezena das especificidades se voltarmos para a constituição histórica de seus territórios, a composição etnocultural de sua gente, as paisagens, as tradições presentes nos saberes locais e a diversidade de práticas de trabalho ou os baixos índices de desenvolvimento humano existentes nessa região, focalizando atenção à melhoria da qualidade da educação escolar, à geração de emprego e renda, à segurança pública, ao tráfico de drogas, à violência, entre tantos outros problemas e potencialidades.


    Entre os muitos municípios do nordeste paraense, também chamado de região do salgado, este estudo dissertativo de mestrado concentrou-se pesquisar os saberes e fazeres dos pescadores artesanais do município de São Caetano de Odivelas/PA, especificamente na comunidade “São João dos Ramos”, como proposta de inclusão dos saberes e fazeres dos pescadores artesanais na prática escolar deste município.


    A insularidade que constitui socioculturalmente o município de São Caetano de Odivelas/PA, revela relações nas práticas de convivências na comunidade de “São João dos Ramos” e nos mangues que envolvem cultura e natureza complexas, instigantes e desafiantes para a análise das práticas socioculturais e educacionais pelo viés das muitas linguagens que o produzem, o registram e o noticiam. Poderíamos dizer que essa especificidade permite interações com o pensamento de Edouard Glissant (2005), aberto para múltiplas possibilidades de leitura da história, da cultura, da memória, e das tradições local. O pensamento da interação social num determinado ambiente é intuitivo, de partilha, aberto as inter-relações do oral com o letrado e do letrado com o oral. Nesses quadros, metodologicamente, ele propõe:


    Ouvir o outro, os outros, é ampliar a dimensão espiritual de sua própria língua, ou seja, colocá-la em relação. Compreender o outro, os outros, é aceitar que a verdade de outro lugar se justaponha à verdade daqui. E harmonizar-se ao outro, é aceitar acrescentar às estratégias particulares de cada língua regional ou nacional, estratégias de conjunto que seriam discutidas em comum (GLISSANT, 2005, p. 54-55).


    Na comunidade “São João dos Ramos” e nos mangues odivelenses, espaços que unem e separam os conhecimentos letrados com os saberes e fazeres locais, a vida humana se faz e se refaz, molda e é moldada pelas geografias dos manguezais, dos rios, das várzeas e terras firmes, tecidas pelos diversos grupos e agentes sociais que ali habitam ou ali interagem. Nesse território, “práticas e saberes locais, por exemplo, ganham lugar de destaque, pois ao estudá-los, a subjetividade passa a ter papel central tanto para o exercício da alteridade a compreensão do outro, quanto para o da outridade” (LIMA, S. S; FERNANDES, 2018).


    No percurso destes rios e manguezais situa-se, o lócus deste estudo, no município de São Caetano de Odivelas/PA, especificamente na Comunidade “São João dos Ramos”, onde há maior concentração de pescadores artesanais. Nesse lugar, é preciso considerar que se trata de comunidades onde permanece a articulação das várias dimensões da vida (trabalho, lúdico, religião), enquanto o foco maior das políticas reside nos objetivos de produção em si e de qualidade de vida entendida como geração de renda (MANESCHY, 2012).


    Diante do exposto, o foco da investigação direcionou-se a partir de como os saberes e fazes dos pescadores artesanais de São Caetano de Odivelas, podem contribuir significativamente para o ensino e a aprendizagem na prática escolar deste município? De que maneira esses saberes e fazeres poderiam ser incorporados como proposta pedagógica da prática escolar?


    A escolha pelo tema está ligada à experiência como coordenador e supervisor pedagógico, em orientações educacionais, planejamento curricular para as séries iniciais e finais do ensino fundamental, pela prática docente em regiões ribeirinhas e pelo cumprimento da gestão educacional de 10 anos como Secretário de Educação dos municípios de Melgaço/PA e São Caetano de Odivelas/PA. As experiências adquiridas no exercício das funções possibilitaram convivências diretamente ligadas aos modos de vida local, as interações etnoculturais, etnossaberes, relações de amizades com os moradores da comunidade em suas diversas categorias.


    Entre outras razões que aguçaram a vontade em desenvolver a presente pesquisa neste contexto, foi exatamente a preservação da cultura local entrelaçada na experiência e nas atividades do dia a dia do pescador artesanal da comunidade de São João dos Ramos, onde “esta experiência próxima que fornece o amálgama de um saber, que é transferido de geração a geração privilegiadamente por via oral, a partir da construção imaginária de cartografia (espacialidade das experiências adquiridas)” (FERNANDES; FERNANDES, 2015, p. 133).


    A importância de se realizar um estudo das interações dos pescadores artesanais de São Caetano de Odivelas/PA entre si e com a proposta de inclusão dos seus saberes e fazeres na prática escolar neste município, procura entender, na relação natureza, cultura, educação, trabalho, saberes e fazeres, no complexo cotidiano nos manguezais, a inclusão dessas culturas na prática escolar se justifica, entre outros motivos, pela carência de pesquisa sobre essa temática, apesar de muitas pesquisas realizadas nestes ecossistemas, jamais tratou sobre a valorização dessas culturas por meio do processo da sua inclusão na prática educacional.


    As inúmeras pesquisas realizadas nos manguezais de São Caetano de Odivelas não objetivaram a proposta de inclusão dos saberes e fazeres dos pescadores artesanais na prática escolar que pudesse considerar a presença da escrita, dos meios de comunicação no processo de formação cultural, identitária e como os pescadores se apropriam desses meios em seu cotidiano pela existência pessoal, social e sua contribuição para o ensino e aprendizagem.


    Igualmente, não pretenderam estudar as dificuldades que os moradores dos mangues e rios envolvidas em teias de contradições sociais, formas de exploração de seu trabalho ou os modos de acreditar e lutar pela existência de si e da família desvelando significados antrópicos acerca da cultura e seu meio natural.


    Considerando o baixo índice da educação básica no município de São Caetano de Odivelas/PA (INEP, 2017) práticas pedagógicas descontextualizadas da realidade local, distanciamento das escolas municipais das comunidades tradicionais, desvalorização dos saberes e fazeres dos pescadores do município quando não há diálogo entre a escola e a cultura local e principalmente a dificuldade de aprendizagem por grande parte dos alunos da rede escolar municipal, de certo modo ocasionada pela estrutura curricular normatizada a nível nacional, esse trabalho científico propõe hipoteticamente incluir os saberes e fazeres dos pescadores artesanais na prática escolar do município de São Caetano de Odivelas, com o objetivo de valorizar a cultura local por meios desses saberes tradicionais e ainda possibilitar a aprendizagem dos discentes através de conteúdos contextualizados à sua própria realidade local e consequente melhoria dos indicadores educacionais do município.


    Este estudo, intitulado Pedagogia do Mangue: Proposta de inclusão de saberes e fazeres dos pescadores artesanais do município de São Caetano de Odivelas/PA, buscou dialogar com o campo da interculturalidade, sustentando – se teoricamente em diversos autores como: Diegues, José Jorge de Carvalho, José Guilherme Fernandes, Daniel Fernandes, Edouard Glissant, Daniel Mato e demais autores do entorno e da região que compreende o lócus da pesquisa.


    A trilha metodológica também pautou referências em: Paul Thompson, Antônio Chizzotti e Menga Ludke. Entre esses, outros autores compuseram a estrutura teórica desse trabalho que se encontram citados e devidamente referenciados no conteúdo apresentados nos capítulos a seguir.


    Este Trabalho está dividido em três capítulos: O capítulo I trata da Revisão Bibliográfica, que garante sustentação teórica da pesquisa numa relação com os saberes e fazeres dos pescadores artesanais, vinculando-se a proposta de inclusão desses conhecimentos ao processo de ensino e aprendizagem na prática escolar do município de São Caetano de Odivelas/PA. Neste contexto dialogal, busca reconhecer e particularizar os pescadores artesanais da comunidade de São João dos Ramos (distrito do município) como transmissores de conhecimentos locais através das suas relações com o ambiente onde estão inseridos.


    O capítulo II discorre sobre Material e método, onde faz um breve relato da situação geopolítica, socioeconômica, educacional e cultural do município de São Caetano de Odivelas/PA, assim como da comunidade de pescadores artesanais “São João dos Ramos’, pertencente ao referido município. Aborda de forma sucinta, metodologicamente, todos os passos da pesquisa que resultou na construção deste estudo, considerando problemáticas, objetivos e hipóteses que estruturam e sustentam a existência de mais um ganho social e acadêmico pela construção do conhecimento científico, sistematizado para fins de uso institucionais, pesquisas etc.


    E finalmente o capítulo III, apresenta o Resultado e discussão, que enuncia os resultados esperados e inesperados desta pesquisa, além da discussão sobre a proposta de inclusão dos saberes e fazeres dos pescadores artesanais na prática escolar do município de São Caetano de Odivelas/PA, utilizando como ferramenta, neste contexto, malhas de saberes em narrativas de histórias orais e memórias de pescadores anciãos da comunidade de São João dos Ramos, região distrital do município pesquisado. Trata, ainda, da pedagogia do mangue como uma metodologia de ensino interdisciplinar e transversal para a prática pedagógica escolar, como viável para inclusão na proposta curricular do município a priori no sistema educacional local, assim como sua importância para a valorização do processo intercultural local.


    Considerando tais argumentos, o presente trabalho dissertativo promove não somente ganhos pessoais, alcançando uma nova titulação na carreira acadêmica, mas contribuirá significativamente para a melhoria da qualidade da educação de São Caetano de Odivelas, assim como com as discussões e análises propostas pelo Programa de Pós-Graduação em Estudos Antrópicos da Amazônia, na Linha de Pesquisa Linguagens, Tecnologias e Saberes Culturais. O desejo é fazer avançar as pesquisas em cultura e natureza em espaços amazônicos, em particular, São Caetano de Odivelas, cujas relações colaborativas projeta o envolvimento do trabalho científico para o desenvolvimento socioeconômico político e cultural principalmente das comunidades tradicionais.


    


    
      
        	1 A comunidade de São João dos Ramos fica localizado na Ilha Araçateua à 5,3 km aproximadamente da sede do município de São Caetano de Odivelas/PA, criada como distrito do referido município pela lei estadual nº 2460, de 29-12-1961, é uma comunidade de pescadores fundada por volta de 1836. (ICMbio, 2014). Hoje com a melhor estrutura física entre as comunidades do município. Possui 176 domicílios, 144 famílias, uma população em 2019 de 379 habitantes entre homens, mulheres e crianças (SEMSA, 2019). O único acesso à comunidade é via fluvial com embarcação de pequeno porte.
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6. O beneficio relacionado com a sua colaboragdo nesta pesauisa & o de que esta
contribuindo para @ realizagdo de um estudo que envolve a sua prépria
Somunidade, com o propésto de valorizar a sua categoria de pescador 80
o meidorar seus saberes e fazeres inclusos no ensino fundamental do seu
municipio de origem. Além da grande contribuigdo para a produggo de
conhecimentos académicos.

7. Os riscos sdo minimos, ndo havers nesta pesquisa, qualquer evento du
envolva fator genélico ou qualquer tipo de intervengzo clinica, ndo podendo
descartar em casos excepcionais 0 cansago ou aborrecimento ao responder
a0s questionarios, desconforto nas enirevistas, durante gravagdes de 4udio e
Video, possivel alteragoes na autoestima provocadas pela evocagio de
memérias

& Sera totalmente isento do risco de constrangimento durante 2 entrevista ou
observagéio, ndo serd causado em hipotese nenhum risco de dano emocional,
Hisco social, risco fisico decorrente a procedimentos para a realizagao das
entrevistas, registro de imagens etc.

9. Os resultados da pesquisa serdo divulgados em palestras dirigidas a0 piblico
participante, relatbrios individuals para os entrevistados, arigos cientificos € na
dissertagdo de Mestrado como objefivo prioritario
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ONILSON CARVALHO DO NASCIMENTO
Pesquisador

Séo Caetano de Odivelas/PA, 15 de julho de 2019.

Declaro que entendi 0s objetivos & condigoes de minha partipagao na pesquisa e
concordo em participar, inclusive autorizo registro de imagens através de fotos e
Videos, além de gravagdes de audio no decorrer das entrevistas.
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6- O beneficio relacionado com a sua colaboragdo nesta pesquisa é o de que esta
contribuindo para a realizagio de um estudo que envolve a sua propria
comunidade, com o propdsito de valorizar a sua categoria de pescador ao
considerar seus saberes e fazeres inclusos no ensino fundamental do seu
municipio de origem. Além da grande contribuicéo para a produgéo de
conhecimentos académicos.

7- Os riscos sdo minimos, néo haverd nesta pesquisa, qualquer evento que
envolva fator genético ou qualquer tipo de intervengéo clinica, ndo podendo
descartar em casos excepcionais o cansago ou aborrecimento ao responder
205 questionarios, desconforto nas entrevistas, durante gravagtes de 4udio e
video, possivel alteragdes na autoestima provocadas pela evocagdo de
memorias.

8- Sera totalmente isento do risco de constrangimento durante a entrevista ou
observagao, ndo sera causado em hipétese nenhum risco de dano emocional,
fisco social, risco fisico decorrente a procedimentos para a realizago das
entrevistas, registro de imagens etc.

9- Os resultados da pesquisa serdo divulgados em palestras dirigidas ao publico
participante, relatorios individuais para os entrevistados, artigos cientificos e na
dissertagéo de Mestrado como objetivo prioritario.
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ONILSON GARVALHO DO NASCIVENTO
Pesquisador

Sao Caetano de Odivelas/PA, 15 de julho de 2019.

Declaro que entendi os objetivos e condides de minha participagdo na pesquisa &
concordo em participar, inclusive autorizo registro de imagens através de fotos e
videos, além de gravagdes de audio no decorrer das entrevistas.
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
Prezado participante,

Vocé estd sendo convidado a participar da pesquisa “PEDAGOGIA DO MANGUE:
Incluso de saberes e fazeres dos pescadores artesanais no ensino fundamental de
Séo Caetano de Odivelas/PA; Amazénia; Brasi, desenvolvida por ONILSON
CARVALHO DO NASCIMENTO, discente de Mestrado EM Estudos Antrépicos na
Amazénia, da Universidade da Universidade Federal do Paré - UFPA, sob orientagéo
do Professor Dr. JOSE GUILHERME DOS SANTOS FERNANDES

O objetivo central do estudo é: Valorizar as interagdes interculturais dos pescadores
artesanais de Sdo Caetano de Odivelas/PA, especificamente na comunidade ‘Sao
Jogo dos Ramos’, como inclus&o na proposta curricular do ensino fundamental das
escolas municipais.

1- O convite a sua participagéo se deve ao fato de ser pescador artesanal e
integrante da comunidade de “SZo Jodo dos Ramos’. Sua participagdo &
voluntéria, isto é, ela ndo & obrigatéria, e vocé tem plena autonomia para
decidir se quer ou ndo participar, bem como retirar sua participagdo a qualquer
momento. Vocé ndo sera penalizado de nenhuma maneira caso decida néo
consentir sua participagdo, ou desistir da mesma. Contudo, ela & muito
importante para a execucdo da pesquisa aqui proposta. Serdo garantidas a
confidencialidade e a privacidade das informacdes por vocé prestadas.

2- Qualquer dado que possa identificalo sera omitido na divuigagdo dos
resultados da pesquisa, e o material sera armazenado em local seguro. A
qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, vocé podera
solicitar do pesquisador informagdes sobre sua participagdo elou sobre a
pesquisa, © que podera ser feito através dos meios de contato explictados
neste Termo,

3- A sua participao consistira em responder perguntas de um roteiro de
entrevista/questionario & pesquisadora do projeto. A entrevista somente sera
gravada se houver sua autorizagéo.

4- O tempo de duracéo da entrevista é de aproximadamente uma hora, e do
questionério aproximadamente trinta minutos,

5- As entrevistas serdo transcritas e armazenadas, em arquivos digitais, mas
somente teréio acesso as mesmas o aluno e seu professor orientador. Ao final
da pesquisa, todo material serd mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos,
conforme Resolugéo CNS n° 466/12.
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3- A sua participagdo consistira em responder perguntas de um roteiro de
entrevista/questionario & pesquisadora do projeto. A entrevista somente sera
gravada se houver sua autorizagéo.

4- 0 tempo de duragéo da entrevista é de aproximadamente uma hora, e do
questionario aproximadamente trinta minutos.

5- As entrevistas serdo transcritas e armazenadas, em arquivos digitais, mas
somente teréo acesso as mesmas o aluno e seu professor orientador. Ao final
da pesquisa, todo material sera mantido em arquivo, por pelo menos  anos,
conforme Resolugéo CNS n® 466/12.
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
Prezado participante,

Vocé esta sendo convidado a participar da pesquisa “PEDAGOGIA DO MANGUE:
Incluséo de saberes e fazeres dos pescadores artesanais no ensino fundamental de
Séo Caetano de Odivelas/PA; Amazénia; Brasi’, desenvolvida por ONILSON
CARVALHO DO NASCIMENTO, discente de Mestrado EM Estudos Antrépicos na
Amazénia, da Universidade da Universidade Federal do Para - UFPA, sob orientagéo
do Professor Dr. JOSE GUILHERME DOS SANTOS FERNANDES

O objetivo central do estudo é: Valorizar as interagées interculturais dos pescadores
artesanais de S&o Caetano de Odivelas/PA, especificamente na comunidade “Séo
Jodo dos Ramos”, como inclus&o na proposta curricular do ensino fundamental das
escolas municipais.

1- O convite a sua participagéo se deve ao fato de ser pescador artesanal e
integrante da comunidade de “Szo Jodo dos Ramos’. Sua participagdo &
voluntaria, isto &, ela ndo é obrigatéria, e vocé tem plena autonomia para
decidir se quer ou no participar, bem como retirar sua participago a qualquer
momento. Vocé néo sera penalizado de nenhuma maneira caso decida ndo
consentir sua participagéo, ou desistir da mesma. Contudo, ela & muito
importante para a execugdo da pesquisa aqui proposta. Serdo garantidas a
confidencialidade e a privacidade das informagdes por vocé prestadas.

»

Qualquer dado que possa identifica-lo ser4 omitido na divulgagdo dos
resultados da pesquisa, e o material serd amazenado em local seguro. A
qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, vocé podera
solicitar do pesquisador informagées sobre sua participagdo elou sobre a
pesquisa, 0 que podera ser feito através dos meios de contato explicitados
neste Termo.

3- A sua participagdo consistira em responder perguntas de um roteiro de
entrevista/questionario & pesquisadora do projeto. A entrevista somente serd
gravada se houver sua autorizagéo.

4- O tempo de duragéo da entrevista é de aproximadamente uma hora, e do
questionario aproximadamente trinta minutos.

£

As entrevistas serdo transcritas e armazenadas, em arquivos digitais, mas
somente terdo acesso s mesmas o aluno e seu professor orientador. Ao final
da pesquisa, todo material ser4 mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos,
conforme Resolugéo CNS n° 466/12.





OEBPS/image/img-026.jpg
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
Prezado participante,

Vocé esta sendo convidado a participar da pesquisa "PEDAGOGIA DO MANGUE:
Incluséo de saberes e fazeres dos pescadores artesanais no ensino fundamental de
Sio Caetano de Odivelas/PA; Amazonia; Brasil, desenvolvida por ONILSON
CARVALHO DO NASCIMENTO, discente de Mestrado EM Estudos Antrépicos na
Amazénia, da Universidade da Universidade Federal do Para - UFPA, sob orientagéo
do Professor Dr. JOSE GUILHERME DOS SANTOS FERNANDES

O objetivo central o estudo &: Valorizar as interagdes Interculturais dos pescadores
artesanais de Séo Caetano de Odivelas/PA, especificamente na comunidade “Sao
Jogo dos Ramos’, como incluséo na proposta curricular do ensino fundamental das
escolas municipals.

1- O convite a sua participagéo se deve ao fato de ser pescador artesanal e
integrante da comunidade de “Szo Jodo dos Ramos’. Sua participagdo &
voluntéria, isto €, ela ndo é obrigatoria, € vocé tem plena autonomia para
decidir se quer ou nao participar, bem como retirar sua participagéo a qualquer
momento. Vocé ndo sera penalizado de nenhuma maneira caso decida ndo
consentir sua participagdo, ou desistir da mesma. Contudo, ela & muito
importante para a execucdo da pesquisa aqui proposta. Serdo garantidas a
confidencialidade e a privacidade das informagdes por vocé prestadas.

2- Qualquer dado que possa identiicado seré omiido na divuigacdo dos
resultados da pesquisa, e o material sera amazenado em local seguro. A
qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, vocé poderd
solicitar do pesquisador informagdes sobre sua participago elou sobre a
pesquisa, 0 que poderd ser feito através dos meios de contato explcitados
neste Termo.

3- A sua participagdo consistira em responder perguntas de um roteiro de
entrevista/questionario & pesquisadora do projeto. A entrevista somente sera
gravada se houver sua autorizagéo.
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‘O beneticio reiacionado com a sua COlaboracao nesia pesyuisa € 0 Ge 4ue ©sta
contribuindo para a realizagéo de um estudo que envolve a sua prépria
comunidade, com o propdsito de valorizar a sua categoria de pescador ao
considerar seus saberes e fazeres inclusos no ensino fundamental do seu
municipio de origem. Além da grande contribuicdo para a produggo de
conhecimentos académicos.

Os riscos sdo minimos, ndo havera nesta pesquisa, qualquer evento que
envolva fator genético ou qualquer tipo de intervengao clinica, n&o podendo
descartar em casos excepcionais 0 cansago ou aborrecimento ao responder
aos questionarios, desconforto nas entrevistas, durante gravagdes de &udio e
video, possivel alteragdes na autoestima provocadas pela evocagdo de
memérias.

Ser4 totalmente isento do risco de constrangimento durante a entrevista ou
observagéo, ndo sera causado em hipstese nenhum risco de dano emocional,
fisco social, risco fisico decorrente @ procedimentos para a realizagéo des
entrevistas, registro de imagens etc.

Os resultados da pesquisa serdo divuigados em palestras dirigidas a0 publico
participante, relatérios individuais para os entrevistados, artigos cientificos @ na
dissertaggo de Mestrado como objetivo prioritario.

Ouboon Comvalbe fo poimato

ONILSON CARVALHO DO NASCIMENTO
Pesquisador

S&o Caetano de Odivelas/PA, 15 de julho de 2019.

Declaro que entendi os objetivos e condigées de minha participagéo na pesquisa e
concordo em participar, inclusive autorizo registro de imagens através de foos e
Videos, além de gravagdes de Audio no decorrer das entrevistas.
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